
Em Fevereiro de 2002, a Comissão Europeia propôs uma Directiva que se 
sobrepõe à lei e legaliza patentes de software. Apresentaram-na como sendo 

para "clarificar e harmonizar a prática." Em Setembro de 2003, o Parlamento 
Europeu tornou claro em Plenário que o software não é patenteavel e corrigiu 

a proposta de forma a descrever exactamente como distinguir software das 
matérias patenteaveis.

[A portas fechadas]
O Conselho de Ministros Europeus REVERTEU 

estas decisões sob pressão dos EUA, advogados, 
algumas GRANDES Corporações,

E DE PORTUGAL TAMBÉM!

PATENTES DE SOFTWARE NÃO!
PODER AO PARLAMENTO

Fontes:
http://swpat.ffii.org/patente/zahlen/index.en.html
http://plone.ffii.org/Members/nlmarco/Arbeitsagentur_Betriebsgroessen_IT.xls
http://swpat.ffii.org/players/pt/#konsult

Não é uma opção que a Europa esteja disposta a aceitar

Estão a discutir esta directiva. Descartaram todas as emendas 
clarificadoras do Parlamento. Querem tornar tudo patenteavel!

Contudo...

As PMEs representam 
80.9% dos empregos na 
área do software...
(Alemanha, 2001)

e nós não podemos jogar 
à roleta do litígio contra 
grandes portfolios de 
patentes.

Portugal declara 
consenso favorável com 3 
respostas positivas...

http://wiki.ael.be/index.php/AntiPatentFAQforMEPs

De acordo com o EPO, cerca
     de 76.8% dos ``inventores''
          de software Europeus
              não são... Europeus.

                                                    De acordo com o EPO,
                                                    nenhum é Português!

                             Quem é que as patentes protegem?

http://plone.ffii.org/Members/nlmarco/Arbeitsagentur_Betriebsgroessen_IT.xls

